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APRESENTAÇÃO
O ensino e a aprendizagem são processos que se inter-relacionam e se 

complementam. Hoje, mais do que nunca, esses processos ocorrem nos espaços formais 
e não formais de educação. As descobertas e inquietações acompanham a nova geração 
de hiperconectados.

Como muito bem destaca Moran (2012, p. 15) “A educação olha para trás, buscando 
e transmitindo referências sólidas no passado. Olhas para hoje, ensinando os alunos a 
compreender a si mesmos e à sociedade em que vivem. Olha também para o amanhã, 
preparando os alunos para os desafios que virão”.

Nesse contexto, a escola deve impregnar de sentido cada momento da vida dos 
estudantes, para que eles se apaixonem pelo ato de aprender.  Nessa instigante tarefa, o 
professor é peça chave para oferecer aos alunos uma visão plural das múltiplas dimensões 
sociais, políticas, culturais, religiosas e educacionais que os cercam. A fim de torná-los 
mais ativos e reflexivos para viver em sociedade.

Partindo dessas premissas, a presente obra objetiva dialogar sobre a interpelação 
de várias temáticas cujo resultado é um processo de produção coletiva composto por vinte 
e nove capítulos. Esses apresentam elementos provocativos que colaboram com o debate 
e a ressignificação dos discursos que permeiam cada leitura.

Essas aproximações propõe ao leitor trilhar caminhos interessantes. Permitem 
iniciar discussões e compreender as relações existentes entre o currículo e a didática. Em 
seguida, as abordagens seguem por narrativas que discutem experiências com o uso de 
Histórias em Quadrinhos, cinema, capoeira, literatura de cordel, poemas, extensão, objetos 
de aprendizagem, educação empreendedora, cultura da paz, ensino médio inovador, 
alternâncias pedagógicas, estratégias cognitivas, lógica fuzzy na avaliação diagnóstica, 
prática de vivência de minicooperativas, abordagens de probabilidade, educação do campo 
e gestão, como práticas didáticas.

Esta obra, permite delinear a importância de olhar as relações estabelecidas entre 
as múltiplas dimensões, dos temas transversais que permeiam e cercam a vida dos 
estudantes na escola. Convidamos o leitor a adentrar conosco nesse maravilhoso terreno 
de descobertas. A deleitar-se com cada pesquisa que de forma crítica leva cada um e cada 
uma a estabelecer conexões entre o currículo, a didática, e a transversalidade com que 
esses diversos temas abordados perspectivam o alcance de resultados significativos.

Boas e instigantes leituras!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom



REFERÊNCIAS
MORAN, José Manuel. A educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá. Papirus 
Editora, 2012. 



SUMÁRIO

SUMÁRIO

I. EDUCAÇÃO E TEMAS TRANSVERSAISDIÁLOGOS CONVERGENTES E
ARTICULAÇÃO INTERDISCIPLINAR

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
INQUIETAÇÕES SOBRE PESQUISA EDUCACIONAL

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom

 https://doi.org/10.22533/at.ed.0102122091

CAPÍTULO 2 .................................................................................................................9
CURRÍCULO E DIDÁTICA: CONTRIBUIÇÕES DO CONTEXTO DA PRÁTICA

Rita de Cássia da Silva Castro

 https://doi.org/10.22533/at.ed.0102122092

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................14
A MATEMÁTICA QUE SURPREENDE E DESAFIA - APRENDENDO COM HQS

Renato Apolo Prado
Evonir Albrecht

 https://doi.org/10.22533/at.ed.0102122093

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................22
CINEMA CARTOGRÁFICO: REGIONALIZAÇÃO E TERRITORIALIZAÇÃO NO SERTÃO 
SERGIPANO

Jessica Gonçalves de Andrade

 https://doi.org/10.22533/at.ed.0102122094

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................33
A PRESERVAÇÃO DA ÁGUA NOS OBJETOS DE APRENDIZAGEM: SABERES E 
POSSIBILIDADES DE ENSINO

Anderson Luiz Ellwanger
Elsbeth Léia Spode Becker
Jussane Rossato

 https://doi.org/10.22533/at.ed.0102122095

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................47
EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA E O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM: 
DESAFIOS E OPORTUNIDADES

Stephanie Vanessa Penafort Martins Cavalcante
Tatiana do Socorro dos Santos Calandrini
Camila Rodrigues Barbosa Nemer
Nely Dayse Santos da Mata
Rubens Alex de Oliveira Menezes
Marlucilena Pinheiro da Silva
Dilson Rodrigues Belfort 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.0102122096



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................56
EFICACIA DE UN PROGRAMA PARA DESARROLLAR ESTRATEGIAS COGNITIVAS Y 
APRENDIZAJE SIGNIFICATIVO DESDE LA FÍSICA

Iván Ramón Sánchez Soto
Roberto Esteban Aedo García
Pedro Arturo Flores Paredes
Javier Alejandro Pulgar Neira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.0102122097

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................72
INTRODUÇÃO DA CAPOEIRA COMO UMA ATIVIDADE INTERDISCIPLINAR NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA PARA PROMOÇÃO DA SAÚDE 

Rocijane Maria Venceslau 
Mauricio Cesar Camargo

 https://doi.org/10.22533/at.ed.0102122098

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................81
OFICINA DE ESPORTE DE ORIENTAÇÃO: UMA VIVÊNCIA DE EXTENSÃO 
MULTIDISCIPLINAR E INCLUSIVA EM CATALÃO (GO)

Cibele Tunussi
Carlos Henrique de Oliveira Severino Peters
Valteir Divino da Silva
Alvim José Pereira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.0102122099

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................91
O MITO DA CAVERNA EM CORDEL: DIÁLOGOS ENTRE LITERATURA POÉTICA E 
ENSINO DE FILOSOFIA

Natan Severo de Sousa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220910

CAPÍTULO 11 .............................................................................................................98
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO EDUCAR PARA A PAZ

Cristiane de Souza Amaral Hax
Jefferson Marçal da Rocha

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220911

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................108
CONFLITOS ENTRE IRMÃOS: CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA NO CONTEXTO 
INTRAFAMILIAR

Flora Alves Giffoni  
Sara Guerra Carvalho de Almeida
Cláudia Maria Pinto da Costa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220912



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13 ........................................................................................................... 119
RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS COMO METODOLOGIA PARA O ENSINO-
APRENDIZAGEM-AVALIAÇÃO DE FUNÇÕES

Norma Suely Gomes Allevato
Alessandra Carvalho Teixeira
Ricardo Gonçalves

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220913

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................132
O REDESENHO CURRICULAR ENTRE A EXPECTATIVA E A REALIDADE: O PROGRAMA 
ENSINO MÉDIO INOVADOR EM CAMPO GRANDE – MS

Marlon Nantes Foss
Ana Paula Camilo Pereira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220914

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................156
PERCEPÇÃO DOS EXTENSIONISTAS  DO PROJETO DE EXTENSÃO SAÚDE COLETIVA 
DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DE BELO HORIZONTE ACERCA DA 
CONTRIBUIÇÃO DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Adriana Rodrigues Tristão

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220915

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................167
AFLUÊNCIA DE SABERES 

Marcos Rogério Heck Dorneles

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220916

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................184
ALTERNÂNCIAS PEDAGÓGICAS E DESCOLONIZAÇÃO DO CONHECIMENTO: UMA 
ANÁLISE DA EXPERIÊNCIA DA LICENA/UFV

Emiliana Maria Diniz Marques
Tommy Flávio Cardoso Wanick Loureiro de Sousa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220917

CAPÍTULO 18 ...........................................................................................................196
MINICOOPERATIVA: DESAFIOS E POSSIBILIDADES NA FORMAÇÃO PARA O MUNDO 
DO TRABALHO

Evandro Carlos do Nascimento
Luciana Neves Loponte

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220918

CAPÍTULO 19 ...........................................................................................................224
A PROBABILIDADE QUE A HISTÓRIA NOS CONTA

Ana Lucia Nogueira Junqueira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220919



SUMÁRIO

CAPÍTULO 20 ...........................................................................................................242
A SUBJETIVIDADE DE UMA EXPERIÊNCIA EDUCATIVA: O SENTIDO DAS AÇÕES 
EDUCATIVAS NO ENSINO DE HISTÓRIA

Maria de Fátima Magalhães Mariani

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220920

CAPÍTULO 21 ...........................................................................................................252
ANTROPOLOGIA E EDUCAÇÃO – CONCEITOS BASILARES

Adelcio Machado dos Santos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220921

CAPÍTULO 22 ...........................................................................................................262
MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO DO CAMPO: UMA PRÁTICA EDUCATIVA DA ESCOLA 
MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL LUIZ JOSÉ GONÇALO EM SAPÉ – PB

Tatiane Santos da Silva 
Maria Selma Santos de Santana

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220922

CAPÍTULO 23 ...........................................................................................................274
LÓGICA FUZZY NA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA DE CONHECIMENTOS MATEMÁTICOS

Patrícia Takaki
Márcio Matias
Hamilton Gomes
Matheus Honorato
Iuri Galdino

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220923

CAPÍTULO 24 ...........................................................................................................294
CONSIDERAÇÕES PARA AS ARTES INTEGRADAS: UMA EDUCAÇÃO PELA ARTE 
CONTEXTUALIZADA

Aline Folly Faria

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220924

CAPÍTULO 25 ...........................................................................................................304
EDUCAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE: UM ENFOQUE FOUCAULTIANO  SOBRE 
ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR E QUALIDADE DA EDUCAÇÃO NO ESTADO DO ESPÍRITO 
SANTO 

Damião Amiti Fagundes

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220925

CAPÍTULO 26 ...........................................................................................................314
O ENSINO DA HISTÓRIA DA ARQUITETURA COMO FORMADOR DE AGENTES 
DIFUSORES DO PATRIMÔNIO

Eder Donizeti da Silva
Adriana Dantas Nogueira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220926



SUMÁRIO

CAPÍTULO 27 ...........................................................................................................324
O ENSINO DESENVOLVIMENTAL COMO BASE DE ANÁLISE DE LIVROS DIDÁTICOS 
DE MATEMÁTICA

Dilliany Mouzinho Pedrosa Castro
Valdirene Gomes de Sousa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220927

CAPÍTULO 28 ...........................................................................................................338
PREDITORES DA AUTOPERCEPÇÃO DO DESEMPENHO EM MATEMÁTICA DE 
ALUNOS DO TERCEIRO ANO DO ENSINO MÉDIO

João Feliz Duarte de Moraes

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220928

CAPÍTULO 29 ...........................................................................................................348
MODALIZADORES EPISTÊMICOS EM EDITORIAIS DE REVISTAS SOBRE HISTÓRIA: 
UMA ANÁLISE ENUNCIATIVA

Jacqueline Wanderley Marques Dantas

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220929

CAPÍTULO 30 ...........................................................................................................362
ECOSISTEMAS PARA LA GESTIÓN DEL CONOCIMIENTO EN LAS ORGANIZACIONES: 
ALIANZAS MULTIDISCIPLINARES INTERINSTITUCIONALES

Emilio Álvarez-Arregui

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220930

CAPÍTULO 31 ...........................................................................................................378
GESTÃO DOS PROCESSOS DE COMPRAS: UM COMPARATIVO ENTRE AS 
UNIVERSIDADES PÚBLICAS CATARINENSES

Guilherme Krause Alves
Rogério da Silva Nunes

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220931

CAPÍTULO 32 ...........................................................................................................395
A INSEPARABILIDADE ENTRE EDUCAÇÃO E CIDADANIA NO PROCESSO EDUCATIVO

Thiago Gadelha de Almeida
Maria Aldeisa Gadelha

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220932

CAPÍTULO 33 ...........................................................................................................406
O INÍCIO DA INTERIORIZAÇÃO DEMOCRÁTICA DA EDUCAÇÃO TÉCNICA E 
TECNOLÓGICA: A CRIAÇÃO DO CAMPUS AVANÇADO FORMOSO DO ARAGUAIA, DO 
INSTITUTO FEDERAL DO TOCANTINS

Marlon Santos de Oliveira Brito
Francisco Welton Silva Rios

 https://doi.org/10.22533/at.ed.01021220933



SUMÁRIO

SOBRE AS ORGANIZADORAS ..............................................................................416

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................417



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar Capítulo 6 47

Data de aceite: 02/09/2021

CAPÍTULO 6
 

EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA E O PROCESSO 
DE ENSINO-APRENDIZAGEM: DESAFIOS E 

OPORTUNIDADES

Stephanie Vanessa Penafort Martins 
Cavalcante

Universidade Federal do Amapá (Unifap). 
Graduada em Educação Física. Especialista 

em Educação Física Escolar, Saúde Coletiva 
(Saúde do Adulto e Idoso) e Gestão, 

Supervisão e Orientação Educacional. Macapá 
- Amapá, Brasil.

Tatiana do Socorro dos Santos Calandrini
Docente do Curso de Enfermagem da 

Universidade Federal do Amapá (Unifap) 
e Mestra em Ciências da Saúde. Macapá - 

Amapá, Brasil.

Camila Rodrigues Barbosa Nemer
Docente de enfermagem da Universidade 

Federal do Amapá (Unifap). Docente do curso 
de Enfermagem e Mestre em Enfermagem. 

Macapá - Amapá. Brasil.

Nely Dayse Santos da Mata
Docente de Enfermagem da Universidade 
Federal do Amapá (Unifap) e Doutora em 

Ciências - Área Cuidado em Saúde. Macapá - 
Amapá. Brasil.

Rubens Alex de Oliveira Menezes
Docente de Enfermagem da Universidade 

Federal do Amapá (Unifap) e Doutor em 
Biologia de Agentes Infecciosos e Parasitários. 

Macapá - Amapá, Brasil.

Marlucilena Pinheiro da Silva
Docente de Enfermagem da Universidade 

Federal do Amapá (Unifap). Mestra em Saúde 

Coletiva e Doutora em Educação/UFU. Macapá 
- Amapá, Brasil.

Dilson Rodrigues Belfort 
Universidade Federal do Amapá (Unifap). 

Docente do curso de Educação Física e 
Doutor em Ciências - Área Cuidado em Saúde. 

Macapá - Amapá, Brasil.

RESUMO: Tendo em vista a importância da 
cultura empreendedora para o processo de 
desenvolvimento de uma sociedade, muito 
tem se discutido a respeito da Educação 
Empreendedora como uma forma de viabilizar 
práticas educativas que resultem em uma 
postura dos alunos mais reflexiva e criativa. 
Nesse sentido, objetivou-se refletir acerca da 
importância da Educação Empreendedora para o 
processo de ensino-aprendizagem no ambiente 
escolar. Por meio de revisão bibliográfica e 
exploratória, foram utilizados registros científicos 
disponíveis em bases de dados nacionais que 
fizessem referência à Educação Empreendedora 
na escola pública e sua relação com o processo 
de ensino-aprendizagem. A partir das discussões 
apresentadas, é possível concluir que a inserção 
de disciplinas de empreendedorismo na 
educação básica tem um caráter inovador, resulta 
em transformações positivas para o processo de 
ensino-aprendizagem e também contribui para 
uma prática docente sintonizada com os desafios 
e oportunidades do presente e do futuro.
PALAVRAS - CHAVE: Educação empreendedora. 
Ensino-aprendizagem. Métodos e práticas de 
aprendizagem.



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar Capítulo 6 48

ENTREPRENEURIAL EDUCATION AND THE TEACHING-LEARNING PROCESS: 
CHALLENGES AND OPPORTUNITIES

ABSTRACT: Bearing in mind the importance of the entrepreneurial culture for the development 
process of a society, a lot has been discussed about Entrepreneurship Education as a way of 
enabling educational practices that result in a more reflective and creative attitude of students. 
In this sense, the objective was to reflect on the importance of Entrepreneurial Education 
for the teaching-learning process in the school environment. Through a bibliographical and 
exploratory review, scientific records available in national databases that made reference to 
Entrepreneurial Education in public schools and its relationship with the teaching-learning 
process were used. From the discussions presented, it is possible to conclude that the 
inclusion of entrepreneurship disciplines in basic education has an innovative character, 
results in positive transformations for the teaching-learning process and also contributes to a 
teaching practice in tune with the challenges and opportunities of the present and the future. 
KEYWORDS: Entrepreneurial education. Teaching-learning. Learning methods and practices.

1 |  INTRODUÇÃO
A palavra Empreendedorismo geralmente é associada à capacidade de criar e gerir 

empresas. Entretanto, sua prática está além de tais definições. Pode-se compreendê-la 
como o tipo de comportamento que favorece a interferência criativa e realizadora no meio, 
em busca de um crescimento pessoal e coletivo. Nesse sentido, o indivíduo passa a ter 
uma postura mais ativa na sociedade e, consequentemente, desenvolve habilidades e 
competências cada vez mais exigidas na formação profissional e valorizadas no mundo 
do trabalho.

Segundo Liberato e Ramalho (2017), o conceito de empreendedorismo pressupõe 
mudança, inovação e realização do indivíduo por meio de atitudes de inquietação, liderança, 
ousadia e proatividade na sua relação com o mundo. Ao considerar tais conceitos, Farias 
(2018) aponta a grande necessidade de se desenvolver no ambiente escolar uma postura 
de ensino que proporcione um aprendizado focado nos quatro pilares da educação*, 
algo que ajude os educandos a refletir sobre e reconhecer em si mesmos competências 
necessárias para serem protagonistas de suas vidas de forma sustentável.

Sabe-se que a escola pública é caracterizada por evasão escolar, apatia, alto 
índice de repetência, problemas de infraestrutura, falta de professores qualificados e 
motivados, estrutura curricular deficiente, falta de recursos e inexistem políticas públicas 
efetivas. Acredita-se que, por meio de uma proposta pedagógica voltada para a formação 
de competências que resultem em desempenhos geradores do crescimento pessoal e 
profissional, seja possível minimizar tais fatores; potencializando nos jovens uma nova 
capacidade de enfrentar as mudanças e a capacidade de ação e reação a novos desafios.

A Educação Empreendedora (EE) vem a ser um método que alinha a teoria com 
a prática, buscando despertar nos alunos atitudes empreendedoras, na medida em que 
constrói uma nova dimensão de oportunidades para os indivíduos ao promover ações de 
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desenvolvimento tecnológico e humano. Logo, consiste em um instrumento de formação 
de cidadãos críticos, inovadores e proativos, além de um desafio para os educadores 
(TEIXEIRA; SANTOS; FORTES, 2018; DRUZIAN et al., 2017).

Jardim et al. (2017) ressaltam que as escolas devem se conscientizar acerca da 
necessidade de fornecer novos horizontes, ser criativas e buscar um espírito empreendedor. 
Essa demanda de uma visão mais empresarial se reflete também na realização de propostas 
pedagógicas voltadas a uma formação que busque despertar nos jovens as habilidades de 
empreendedorismo. Essa perspectiva pode ser observada na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação – LDB (1996) que, ao referir-se ao currículo, destaca que o mesmo deve objetivar 
o desenvolvimento de um projeto de vida que resulte em indivíduos mais autoconfiantes, 
persistentes e, acima de tudo, protagonistas de sua própria história.

Para tanto, realizou-se revisão bibliográfica e exploratória, que, segundo Gil (2017), 
consiste na busca da problematização de um projeto de pesquisa constituído, principalmente, 
a partir de referências publicadas. Foram utilizados registros científicos disponíveis em 
bases de dados nacionais, publicados no período de 2015 a 2020, em língua materna e 
textos disponíveis na íntegra que fazem referência à Educação Empreendedora na escola 
pública e sua relação com o processo de ensino-aprendizagem.

Logo, este estudo pretende refletir acerca da importância da Educação 
Empreendedora para o processo de ensino-aprendizagem no ambiente escolar, além de 
apresentar conceitos e características que envolvem a temática e identificar possíveis 
métodos e práticas de ensino que contribuem para uma prática docente sintonizada com 
os desafios e oportunidades do presente e do futuro.

2 |  EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA E O PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM: DESAFIOS E OPORTUNIDADES

Recentemente, entidades mundiais vêm apresentando propostas de políticas 
educativas que estejam voltadas ao empreendedorismo. Silva e Cária (2015) destacam 
que, em 2004, a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e a Cultura 
(Unesco) apresentou o quinto pilar da educação “Aprender a Empreender”, que consiste 
em um mecanismo de enfrentamento de problemas sociais e econômicos da sociedade 
atual, bem como o cumprimento de metas do programa “Educação para Todos”.

Segundo Liberato e Ramalho (2017), a inserção da Educação Empreendedora 
no ensino brasileiro é recente, assim como as publicações e pesquisas envolvendo esse 
campo do conhecimento, já que a temática só passou a ter uma maior abrangência a 
partir da década de 2000. Corresponde a um novo campo de pesquisa, que tem crescido 
muito rapidamente no mundo inteiro e desenvolvido uma forte base empírica, teórica e de 
aplicabilidade prática bastante expressiva.

Em concordância, Silva e Cária (2015) destacam que a EE vem ganhando força e 



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar Capítulo 6 50

crescendo em muitos países, com a proposta de atender às novas exigências de formação 
profissional e pessoal para uma sociedade em rápidas e contínuas transformações. A 
disciplina de empreendedorismo vem sendo incentivada nas instituições educacionais 
públicas e privadas como essencial, tanto no nível da educação básica como em cursos 
profissionalizantes e cada vez mais vem ganhando espaço dentro das salas de aulas de 
todos os níveis de ensino.

Entre as razões para esse processo está a constatação de que a formação 
empreendedora contribui para o surgimento de novas empresas, para a criação de novos 
postos de trabalho e para o desenvolvimento da inovação nas organizações em geral. 
Tal crescimento pode estimular o engajamento e a inovação de formas de pensar sobre a 
atividade empreendedora e sua influência nesse processo evolutivo, proporcionando novas 
formas de criação e disseminação do conhecimento, sendo as universidades um ambiente 
propício para a formação de uma cultura empreendedora (LIMA et al., 2015; SCHAEFER; 
MINELLO, 2017).

Sabe-se que a educação formal está intimamente relacionada com o desenvolvimento 
das competências do ser humano. Nesse sentido, uma EE, do ponto de vista pedagógico, 
almeja, por meio da disseminação e do desenvolvimento da cultura de empreendedorismo, 
a formação de uma juventude mais bem preparada para os desafios e as transformações 
destacadas. Espera-se assim que os jovens sejam, antes de tudo, conscientes de suas 
responsabilidades perante o desenvolvimento de sua sociedade e, numa esfera político-
econômica, dos rumos do país (FARIAS, 2018).

A Educação Empreendedora tem como foco promover espaços que favoreçam 
o protagonismo juvenil para potencializar o desenvolvimento dos comportamentos 
empreendedores nos jovens, para objetivos individuais e coletivos, a fim de que exerçam 
sua cidadania de forma crítica, buscando seu desenvolvimento pessoal e social. Para os 
estudiosos da educação, o desenvolvimento de competências atitudinais é essencial para 
os profissionais do futuro (OLIVEIRA et al., 2017). A descoberta de suas potencialidades 
pessoais, de suas motivações e sonhos pode ajudá-los a conceberem seus projetos 
pedagógicos, baseados em novos paradigmas educacionais, considerando todas as 
peculiaridades e incertezas da sociedade moderna.

Para Schaefer e Minello (2016), no âmbito brasileiro, existe a necessidade e a 
consequente oportunidade de potencializar uma educação que possibilite a maior proporção 
do seu capital humano para o desenvolvimento do seu potencial empreendedor. Assim, o 
professor na EE assume um novo papel, o de catalisador e facilitador. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 9.394, de 1996, tem 
por finalidade desenvolver a formação comum no indivíduo, formação esta indispensável 
para o exercício da cidadania. Também é objetivo da Educação Básica fornecer meios 
para que os estudantes progridam em estudos posteriores, como assegura o art. 22 da 
referida lei: “a educação básica tem por finalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe 
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a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para 
progredir no trabalho e em estudos posteriores”. Tais características estão em concordância 
com os princípios norteadores do empreendedorismo.

Essa visão ampla do empreendedorismo abre as portas para se falar em EE para 
crianças e adultos, deixando de vincular o espírito empreendedor exclusivamente às 
atividades de criação de empresas. O processo metodológico da Pedagogia Empreendedora 
envolve a construção de novos padrões de comportamento a partir de descobertas 
interessantes sobre as potencialidades pessoais, no contexto cultural, motivacional e de 
sonhos. Assim, para a construção desse processo, o professor é o agente de transformação, 
porque a metodologia pressupõe cooperação para a construção coletiva.

Goulart (2015) ressalta que a escola deve ser compreendida como um espaço plural, 
dotado de significativa relevância social e política, mas, sobretudo, como um ambiente 
formado por indivíduos que trabalham, produzem, pensam, divergem, mas que necessitam 
de posicionamentos coerentes, pautados em técnicas consubstanciais. Estas visam não só 
a maior eficiência e eficácia na gestão de seus processos diários, como também conseguem 
identificar sentido naquilo que fazem, fortalecendo, assim, não só as suas práticas, como 
também o seu compromisso com o cotidiano da escola.

Lima (2017) ressalta as compreensões apresentadas por Fernando Dolabela, 
pioneiro nessa nova metodologia de ensino, que critica a escola por não trabalhar os 
sonhos dos alunos, visto que a principal preocupação é lidar com conteúdos e exercer o 
controle. Acrescenta que essa postura não é somente da escola, é uma questão social. 
Logo, a estratégia didática nessa educação está no sonhar e no buscar realizar o sonho. 
Dornelas (2015) evidencia que, entre outros fatores, a EE deve proporcionar aos estudantes 
o entendimento sobre o processo empreendedor, as habilidades empreendedoras 
necessárias, a constatação e análise de oportunidades e a identificação de fontes e 
obtenção de financiamento para o negócio.

Diante dessas perspectivas, Goulart (2015) ressalta que o gestor empreendedor 
foca o desempenho dos processos e não apenas os resultados. Ao se importar com as 
tarefas e a compreensão dos processos, observa se as ações estão sendo desempenhadas 
diariamente, preocupando-se com que grau de qualidade se chegou a determinados 
resultados. Para ele, os resultados passam a ser consequência de um conjunto de atitudes 
determinantes, que geraram mudanças e que de maneira qualitativa se chegou a algum 
resultado. 

O autor destaca ainda que os resultados também configuram, ao mesmo tempo, 
o ponto de chegada e o ponto de partida do fazer de uma escola transformadora. Eles 
não são um fim em si mesmos e tampouco podem ser reduzidos ao único objetivo dos 
atores educacionais. Os resultados são a confirmação de que os esforços empreendidos 
necessitam ser repensados, mas não podem ser o cerne de uma escola que pretende 
ser eficiente em sua função social e, em longo prazo, tornar-se sustentável, por meio dos 
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valores que ela dissemina.
Disseminar a cultura é fundamental na formação dos professores na busca 

do autoconhecimento, de novas aprendizagens, contribuindo para uma Educação 
transformadora, quebrando paradigmas na busca do fortalecimento da autonomia, do 
projeto de vida e da liberdade de decidir sobre o próprio destino. A EE traz benefícios 
imediatos a crianças e jovens. É por meio dela que os alunos podem ser estimulados a ter 
ideias criativas, persistência, comprometimento e autoconfiança (FARIAS, 2018). 

Yusoff e seus colaboradores (2015) apontam que o processo de transformação 
em que a experiência de aprendizagem é maximizada deve centrar-se em um currículo 
baseado no conhecimento, no contexto teórico do empreendedorismo e na sala de aula. 
Isso deve se dar por métodos e práticas, como palestras, workshops e casos para ensino, 
integrado à oportunidade de os alunos executarem os projetos propostos e aprenderem 
através da observação, experiência e descoberta, por meio de métodos como simulações, 
jogos e plano de negócios. 

A esse respeito, Silva e Pena (2017) destacam que, entre os principais métodos e 
práticas de ensino para a EE sugeridos pela literatura, observam-se duas abordagens de 
aprendizagem, conforme o quadro a seguir.
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Métodos e Práticas Descrição
Aprendizagem Passiva

Aulas Expositivas
Exposição do conteúdo, com a participação ativa dos estudantes, os quais 
o professor leva a questionar, interpretar e discutir o objetivo de estudo, a 

partir do reconhecimento e do confronto com a realidade.

Casos para Ensino
Avaliação de uma situação ou identificação de um problema segundo um 

cenário verídico, em que os estudantes são requisitados a analisar os dados 
apresentados e propor soluções que façam sentido no contexto do mundo 

real.

Seminários e Palestras 
com empreendedores

Discussão com empreendedores externos ao ambiente universitário sobre 
os sucessos e fracassos ocorridos na trajetória empreendedora, bem como 

as experiências de percepção e criação do negócio. 
Aprendizagem Ativa

Visita a empresas
Participação dos alunos em visita a empresas, a fim de conhecer o 

funcionamento do mercado na vida real e visualizar a aplicação da teoria 
estudada.

Plano de Negócios
Documento usado para descrever um empreendimento e o modelo de 
negócio que sustenta a empresa. É um processo de aprendizagem e 

autoconhecimento que permite ao empreendedor situar-se no seu ambiente 
de negócios.

Incubadora de empresas
Ambientes providos de capacidade gerencial, técnica e infraestrutura 
para auxiliar o pequeno empreendedor, proporcionando aos alunos o 

desenvolvimento de múltiplas competências e a compreensão das etapas do 
ciclo de vida das empresas.

Jogos Empresariais e 
Simulações

Atividades de tomada de decisões que envolvem um modelo de operação 
de negócios, no qual os estudantes assumem a função de administradores 

de uma empresa fictícia, podendo assumir diversos papéis gerenciais, 
funcionais, especialistas e generalistas.

Empresa Júnior
Organização sem fins lucrativos formada por estudantes de graduação 

com a finalidade de aliar teoria à prática, que contribui para a propensão 
empreendedora dos mesmos.

Projetos de Pesquisa e 
Extensão

Projetos e atividades que possibilitem a construção da habilidade de 
aprender coletivamente, dialogar, construir conhecimentos e aplicar os 

conceitos junto à comunidade.

Quadro 1 - Principais métodos e práticas de ensino para a Educação Empreendedora.

Fonte: Silva e Pena (2017, p. 386).

Tal processo de ensino tem como sustentação a aprendizagem baseada em 
problemas, processos contínuos de ação e reflexão procedentes da experiência vivenciada 
e as descrições práticas de situações, nas quais o aluno é constantemente incentivado 
a assumir responsabilidades e autodirigir o processo educacional. Nesse processo, a 
ênfase incide na experiência do mundo real por meio de uma aprendizagem autêntica 
constituída por atividades voltadas para ação e reflexão dos alunos, o que conduz a uma 
maior propensão a habilidades empreendedoras e, possivelmente, a um desempenho 
empresarial que beneficie os indivíduos e toda a sociedade (SILVA; PENA, 2017). 

Teixeira, Santos e Fortes (2018) ressaltam que a metodologia ativa permite aos 
educandos aprendizagem por descobertas sem respostas certas, propiciando contribuições 
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significativas, por meio de troca de experiências, observações e reflexões. Sendo assim, 
a EE possibilita aos educandos perceber e avaliar situações, assumindo uma posição 
proativa, elaborando e planejando estratégias para interagir com as oportunidades. Essas 
oportunidades podem ser a criação de produtos e serviços que tragam possíveis soluções 
para problemas locais e que façam parte do cotidiano desses empreendedores.

Portanto, é necessário promover e ampliar o entendimento sobre o que é 
empreendedorismo, um empreendedorismo que não apenas gire em torno do sentido 
empresarial, mas que mergulhe fundo no estudo do comportamento, que reconheça 
e incentive as atitudes empreendedoras do indivíduo, das condições ambientais e que 
formule métodos de ensino para a socialização.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto, observa-se que um ensino empreendedor é capaz de otimizar o 

ambiente escolar para uma prática reflexiva e inovadora, que favoreça o desenvolvimento 
de relações democráticas e inclusivas. Logo, desenvolver relações de aprendizagem 
empreendedoras no ambiente escolar deve ser uma postura a ser adotada por gestores 
educacionais comprometidos com a qualidade do ensino e, consequentemente, com a 
formação de seres humanos com habilidades e competências para enfrentar o mercado 
de trabalho.

Embora os objetivos propostos neste estudo tenham sido alcançados, aponta-
se a necessidade de realização de pesquisas mais específicas, de cunho quantitativo e 
qualitativo, sobre essa temática, que avaliem a ação do comportamento empreendedor 
na escola e seus reflexos em toda a comunidade. Além disso, carece-se de métodos de 
ensino adequados à compreensão do fenômeno do empreendedorismo e do processo de 
formação dos empreendedores que potencializem resultados de aprendizagem.

Portanto, o estudo tem relevância social, científica e acadêmica, haja vista que a 
Educação Empreendedora tem caráter transformador e quebra paradigmas na tradição 
didática ao despertar a curiosidade do aluno, promovendo a interação, o fortalecimento de 
laços e a criatividade dos educandos e, consequentemente, um comportamento mais ativo 
na sociedade.
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